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1 H·----~:~=~~~=~:~:~·-··-··-• começar C$te perfll por um tr~addho réles-quc nao é um pohuco 1mciranwn1c llemp!o de dcfcotos 
Nascido no Minho e educado na rudc,a primi1iva da clcruia de Urai;;a, 1rou~c para o jornalismo militante, 

conjuntamente com a fé rd,gio,a dos concgos do primeiro quar1el d'utc ecculo, um l'S!ylo ri11orot0, ,as10 e bem 
nmrido, crcado com migas e samo,...padre11, cstylo que lhe p,:rminiu sempre, nas occa•ióc1 solcmnco, levar de ven­

cida os advcr<ario1 aplicando-lhes ~. máo• ambas, ao longo da capinha .. . constitucionu\, uma 1,mda ,lc 1cxtoa com 

umarrochodclogica 
l~ curioso obscrvnr como caie vigoroso 1cmpernmcmo de pokmiorn se amesquinha, se comrac, ijc diluc, na, 

conicndas csll'rcis d'urn constitucionalismo lyrnphatico, e como o jornali,1a que era uma ÍOf\'a -e foi n poococ 

poucodci,nn,!o absorverpdoquc náo paasnd'uma o,cr6fula 

N'cstc pomo, usando d'uma linguagem naturalieta e ao mesmo tempo ro,uenâo.u-como con\'ém trm~ndo 

,l'um conselheiro do trihuna! de contai-, po<lemoo dizer que o sr. Amonio Rodriguo Sampaio, aos olhos do oh­

ecrvndor, não se limita a ser ap,!na1 um homem, é um documento. 

Na reputação política do sr. Sampaio pczou por mu,10 tempo, comu um pcccado, a rhponsabilidadc Ja eua 

melhor obra, da maio viva, da mais palpitante, da mai• sanguinu, O r;spttm:,. O melhor li!ulo que o phamph<'­

tC$3rÍO de ,~ 1cm ao rc~onhecimemo da historia é não ter j:imais rc,nei,:udo cote seu filho, da mnma maneira 

que omaisaotignaladotitulodoconsclhciro aobcncplacitoda ,·dhacariapalrfaétcr.s.abidoconc,liarosaffcçios 

<jUC hojcd:i ácorôacom asJcocomposturasquchontcn, deu nothrono. 

[)e re110, desJc oftlizdia daoutorga,poucomaisoumenoa,qucapobrccmareadarorôasca.;ostumoua 

ouviraqucllc i:ritoquc traduzido nocaliíopolitkoJanossaepochaquerdínroqucnal>ocadotjornalistasda 

opo,i~ãojiqucriadizerem 18.tG,-edlb,ud.:i re:,/se,rl,Qra/ 

lh1alhaJor fone, o sr. Sampaio foi sempre um sencrooo, c.agcrando ,, vun cita nobre qualiJAde até ao 

ponlo de a tornar n'uma e~ixôe de cynismo aplicado h nonnas da 1,·m·ttnaçáo. 

O 1ira1100 que cm 18.tli ~ chamava. Cost3 Cabral 1cm hoje um diplom~ de mnquu. ~:,1c diploma cst, ass,­

gM<ln p<"ln n1r<mn nnm,· <JIIP 8«ir,n~v~ n F<f""',r" 

lia poucos annos que o sr. Sampaio foi ministro ixla ,·ez primeira. O que no pharnphclc!ario tinha uma foi­

(~O ,·iolcnia, manifcsta-s~ dcsJc enlão no conselheiro da cOl'Ô:l com uma fci~áo pacifico. Scnumol-o rugindo nas 

columnas do •cu jomal e ouvimol-o falando na aecrclaria do remo. O jornalisla da U,:YO/Uf,ÍII d~ s~iembro f,·ito 

minis1ro é um leão que ,lc<p,! a pellc para .., entiar n'urna mansa d'alpaca, panando a uzar pnsta de carneira em 

vcidcjubadecrina. 

Regularmente, nos ><cus oâos de ministro, o sr. Sampaio cria s<cmpre cada ,emana uma duzia d'cac6Jas para 

menino,, mas a ins1rucçUo podia dever-lhe scrvifOS maia assignalados se cllc dcscobriss,; ao mcomo tempo o meio 

Jecrcarmcnmooparanses-6las. 
Em fim, a corôa vem de dcpo,;itar a maior confiança que a este u1e11silio comtitucional é dado depositar r,um 

homem, chamando o or. Sampaio a palacio e confiando-lhe o encargo Jc formar gabinete para o semestre cor~n­

tc. O amii,:o jorna!i.rn da 'l{.e1"0/11ç.ío de Setembro correspondeu a cote desejo, e, apre..,nrnndo-oc cm face do par­

lamento, declan:,u que o seu programma consi•lia cm não ter nenhum, e que dominado por ute alto pensamcmo 

governativo operava 10pear o leme da nau do estado <JUC h:, tempo, a esta parle coow,;ou a ~~pinotear sobre um 

Jornolista d'um vigor antigo, bom e honesto homem, o que na vcnladc não :se comprchende muito bem é o 

<\UC dlc na primavera Jc 1881. quando ae an·orcs rebentam e rebentam os velho, dogma,, ,·em fazer ao Terreiro 

dol'a,;onatipoóa do poder! 1-:llccst.lcan,;aOO,é ,·crdadc,tem labutado,cuua-lhe aandarapc',masasrazÓcsque 

ha,m para lhe proporcionar ""Se de f:l"'tª a<>'S meus, Jciuram evidentemente de eiisiir desJe que pela pona, na 

rua de S. Hemo, lhe passa um ramal do caminho americano. 




